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Resumo: Apresentamos os resultados parciais de uma pesquisa feita com 26 
professoras dos anos iniciais, atuantes na Rede Estadual de Ensino, no município 
de Gaspar (SC), com o objetivo de identificar e analisar concepções sobre ciência e 
o que compreendem por um bom ensino de Ciências. Na pesquisa, de natureza 
qualitativa, utilizamos como instrumentos de coleta de dados um questionário 
diagnóstico e entrevistas semi-estruturadas. Os dados foram analisados, a partir de 
duas unidades previamente estabelecidas: concepção de ciência e características 
de um bom ensino de Ciências, utilizando-se, como viés teórico o conceito de 
alfabetização científica em Chassot, ensino de Ciências em Delizoicov, Angotti e 
Pernambuco e Ward entre outros. Os resultados apontam para a pouca clareza 
sobre ciência e seu significado por parte das professoras, que não percebem a 
ciência como construção humana, historicamente situada. Deram ênfase maior à 
dimensão didática do seu projeto educativo com uma valorização maior para os 
recursos e metodologias utilizadas nas aulas. Constatamos, também, que poucas 
mencionaram a dimensão conceitual, a que se refere ao conhecimento científico 
ensinado, bem como a sua contextualização a partir da realidade da criança. Os 
resultados forneceram importantes indicadores para o planejamento das formações 
continuadas dos professores nos anos iniciais.  
Palavras-chave: Ensino de Ciências nos anos inicias; alfabetização cientifica; 
Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina. 
 
Abstract: We present the partial results of a research carried out with 26 teachers of 
the early school years belonging to the State Educational system, in the town of 
Gaspar, in the state of Santa Catarina. The research aim is to identify and analyze 
teachers’ conceptions of science as well as what they consider as good Science 
teaching. In this qualitative research, a diagnostic questionnaire and structured 
interviews were used to collect data. Data were analyzed from two pre-established 
units: the conception of Science and features of good Science teaching, which were 
theoretically based on Chassot´s scientific literacy and the Science teaching by 
Delizoicov, Angotti, Pernambuco and Ward, among others. The results emphasize a 
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poor understanding of Science and its meaning by teachers, who do not see Science 
as a historically placed human construction. Teachers gave more value to the 
didactic sphere of their educational project, focusing on the resources and 
methodology used in the classroom. We also observed that few of them referred to 
the conceptual sphere of the taught scientific knowledge, or to a contextualization of 
the children’s reality. The results provided important indicators for the planning of 
continuing education for teachers of the early school years.  
Key-words: Science teaching in the early school years; Scientific literacy; Education 
School Syllabus for Santa Catarina State. 

 
 
1 Introdução 

 
O tema escolhido para nosso trabalho busca ampliar discussões sobre a 

alfabetização científica voltada para os anos iniciais do ensino fundamental. Entre os 
pontos relevantes que percebemos, juntamente com os demais colegas professores, 
é a dificuldade que os profissionais dos anos iniciais encontram para ensinar 
Ciências, uma vez que o processo da alfabetização científica é uma atividade 
permanente, permeada pelas diferentes linguagens e mídias, necessitando ser 
iniciada muito cedo.  

Faz-se necessário que aconteçam mudanças na relação entre sociedade e 
ciência: na formação de cidadãos e cidadãs, é fundamental a apropriação de uma 
cultura científica que permita compreender e conduzir suas vidas cotidianas de 
maneira crítica e autônoma. A alfabetização científica é um tema recorrente que 
muitos têm discutido a partir de diferentes aspectos. Autores como Chassot (2008; 
2006) e Fourez (2003; 1995), entre outros, têm dado ênfase às questões 
relacionadas à ciência, ao ensino de Ciências e seus objetivos. Chassot, por 
exemplo, percebe desta forma esta importante questão: 

[...] poderíamos considerar a alfabetização científica como o 
conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres 
fazer a leitura do mundo onde vivem. Amplio mais a importância ou 
as exigências de uma alfabetização científica. Assim como exige-
se que os alfabetizados em língua materna sejam cidadãs e 
cidadãos críticos, em oposição, por exemplo àqueles que Bertolt 
Brecht classifica como analfabetos políticos, seria desejável que os 
alfabetizados cientificamente não apenas  tivessem facilidade de 
leitura do mundo em que vivem, mas entendessem as necessidades 
de transformá-lo, e transformá-lo para melhor (CHASSOT, 2006, p. 
38, grifos do autor). 

Documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a 
Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina (PCSC) também apresentam 
indicadores que tratam do ensino de Ciências na educação básica. De acordo com 
os PCN de Ciências Naturais (BRASIL, 1997), o ensino precisa ser significativo e 
relacionado com os temas da tecnologia e sociedade. 

Por sua vez, a Proposta Curricular (SANTA CATARINA, 1998), propõem que 
as Ciências Naturais não são apenas um produto da natureza, mas também uma 
elaboração humana, com história, portanto, parte da cultura em contínua 
elaboração. O conhecimento científico expressa a percepção humana das 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

regularidades naturais, sendo instrumento e, ao mesmo tempo, resultado da 
capacidade humana de transformar o meio natural. Por isso as ciências não são 
independentes das técnicas, das quais dependem e para as quais contribuem o 
caráter histórico, expressado nas diferentes áreas científicas reveladas no trabalho 
de mediação do homem com a natureza, resultando nos conhecimentos que 
constituem nossa cultura.  

Como podemos perceber tanto os PCN (BRASIL, 1997), como a PCSC 
(SANTA CATARINA, 1998) tratam a respeito do ensino de Ciências. Em ambos os 
documentos, por exemplo, defende-se que tenha o seu início na educação infantil, 
valorizando o diálogo, com uma metodologia problematizadora que envolva práticas 
de observação, partindo dos conhecimentos prévios da criança e sua realidade. O 
ensino que se pretende implementar a partir desse nível objetivará sempre o 
desenvolvimento social, entretanto, deverá introduzir, também, os primeiros contatos 
com as ciências. Neste sentido, esse ensino deve promover os caminhos 
introdutórios para a apropriação futura do conhecimento científico, como forma de 
interpretar o próprio homem, o mundo em que vive, o conhecimento dos seres que 
nele habitam, além das condições econômicas, tecnológicas e sociais que atuam 
sobre a sociedade (SANTA CATARINA, 1998). 

A partir das argumentações, desenvolvemos uma pesquisa com o objetivo de 
compreendermos, de maneira mais aprofundada, a respeito do ensino de Ciências 
nos anos iniciais na Rede Estadual de Ensino na região de Gaspar (SC). Entre as 
questões de investigação1, para este artigo, optamos por duas questões que 
nortearão nossas análises: quais as concepções das professoras sobre ciência? O 
que as professoras compreendem por um bom ensino de Ciências? 

  
 
2 O ensino de Ciências nos anos iniciais 

 
O processo de aprendizagem infantil acontece desde o nascimento da criança 

e, a partir daí, se estabelecem pelas relações sociais. O ensino de Ciências nos 
anos iniciais pode oferecer muitas possibilidades, afinal, nesta fase a criança 
encontra-se em um intenso processo de elaboração e reelaboração do mundo do 
qual faz parte. Esse processo acontece por intermédio da espontaneidade, 
imaginação e curiosidade, sendo o momento certo de introduzi-las nos conteúdos 
científicos e na prática do “fazer ciência”, com generalizações muito mais 
abrangentes, tratando-se de uma importante função dos professores.  

No processo de alfabetização infantil são estabelecidas várias conexões com 
os fenômenos naturais, sócio-culturais, conduzindo as crianças para a prática da 
leitura e interpretação mais elaborada da sociedade e da natureza da qual 
pertencem. Portanto, o ensino de Ciências nos anos iniciais deverá ser significativo 
e contextualizado com atividades diferenciadas e promotoras de desenvolvimento. 
Neste sentido, por exemplo, um livro didático não deverá ser a única fonte do saber - 
será um apoio ou ferramenta para o professor; mas caberá a esse, um compromisso 
político de buscar novas possibilidades de acordo com o momento atual na qual os 
alunos estão inseridos. Tanto professor e aluno devem compartilhar os significados 

                                                 
1 O artigo apresenta um recorte de uma pesquisa com professores dos anos iniciais, finalizada no ano 

de 2010. 
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que o conteúdo apresenta. Entretanto, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002, p. 
183) ressaltam que: 

Particularmente em relação ao ensino de Ciências da Natureza, o 
fato do aluno conviver e interagir com fenômenos que são os objetos 
de estudo dessas ciências, para além dos muros das escolas quer 
diretamente quer por relações mediatizadas, desautoriza a 
suposição de que uma compreensão deles seja obtida apenas por 
uma abordagem na sala de aula com modelos e teorias científicas. 

A alfabetização científica deve começar a ocorrer desde cedo, com novas 
exigências nas seleções dos conteúdos. Entretanto os PCN (BRASIL, 1997) deixam 
claro que cada criança tem seu ritmo no que diz respeito ao desempenho e 
desenvolvimento e que, de uma forma ou outra, tem capacidades para a 
aprendizagem. Para isso, os professores podem adotar metodologias flexíveis, 
realizar adaptações conforme as necessidades individuais.  

No processo de aprendizagem das crianças, os temas de natureza científica e 
técnica podem ser explorados de várias formas, porque é nessa fase que a 
linguagem descritiva, oral, narrativa e a linguagem causal se ampliam, fato que 
precisa ser enriquecido com a mediação do professor. Nesta fase, também, os 
conhecimentos sobre determinado conceito são aprendidos e a criança começa a 
relacioná-lo com sua vida prática. No ensino fundamental, os objetivos das Ciências 
Naturais, é fazer com que o aluno desenvolva competências que lhe permitam 
compreender o mundo e atuar como cidadão, relacionando os conhecimentos 
científicos e tecnológicos. No entanto, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002, p. 
122), acrescentam uma importante consideração sobre o processo de aprender 
Ciências: 

 

Talvez o primeiro ponto seja reconhecer que esse aluno é, na 
verdade, o sujeito de sua aprendizagem; é quem realiza a ação, é 
não alguém que sofre ou recebe uma ação. Não há como ensinar 
alguém que não quer aprender, uma vez que a aprendizagem é um 
processo interno que ocorre como resultado da ação de um sujeito. 
Só é possível ao professor mediar, criar condições, facilitar a ação 
do aluno de aprender, ao veicular um conhecimento como seu porta-
voz.  

A alfabetização científica constitui como uma das grandes linhas de 
investigação no ensino de Ciências. Este movimento relaciona-se a reflexões críticas 
e modificações nos objetivos desse ensino, com vistas à formação cidadã de 
homens e mulheres. O ensino de Ciências tem, atualmente, papel preponderante no 
panorama internacional estando, segundo Krasilchik (1992, p. 06), “estreitamente 
relacionada à própria crise educacional e a incapacidade de a escola em dar aos 
alunos os elementares conhecimentos necessários a um indivíduo alfabetizado”.  
Muitas vezes a prática pedagógica dos professores, fica limitada aos livros didáticos 
- conduzindo o aluno a um tipo de ensino reprodutivo e, muitas vezes, sem sentido. 
O aluno obtém o conceito esperado, mas suas ideias prévias continuam inalteradas 
sobre os fenômenos estudados. O problema com que nos defrontamos é, 
paradoxalmente, simples e complexo. Simples porque sabemos o que fazer: propor 
uma educação que alfabetize política e cientificamente homens e mulheres. Trata-
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se, pois, de uma ideia complexa, pois temos que sair do que se está fazendo e 
propor maneiras novas de ensinar nestes novos tempos (CHASSOT, 2006). 
 
 
3 Procedimentos metodológicos 
 

De acordo com Esteban (2010), os estudos sobre o pensamento de 
professores obtiveram, nas últimas décadas, um incremento significativo, com o 
interesse fundamental de se conhecer as percepções/concepções construídas sobre 
suas práticas, suas fragilidades e avanços. A autora assinala duas premissas 
fundamentais: os professores são sujeitos reflexivos e racionais, pois tomam 
decisões, emitem julgamentos, têm crenças e geram rotinas. Como segunda 
premissa, os pensamentos dos professores guiam e orientam as suas condutas em 
sala de aula. Neste sentido, o que nos interessa saber, sobretudo, diz respeito às 
concepções docentes e como os organizam seus contextos em sala de aula, 
relacionados ao ensino de Ciências para crianças.  

Atualmente, no município de Gaspar, há seis escolas de ensino fundamental, 
sob responsabilidade da Rede Estadual de Ensino, coordenadas pela 15ª Gerência 
de Educação (GERED), somando um total de 26 professores que atuam nos anos 
iniciais. Utilizamos dois instrumentos para se obter um conjunto de informações que, 
posteriormente, foram confrontadas, categorizadas e analisadas. O primeiro 
instrumento de investigação consistiu em um questionário diagnóstico, contendo 
questões semi-abertas, dirigidas às professoras que lecionam nos anos iniciais e 
que fazem parte da Rede Estadual de Ensino, no município de Gaspar. A aplicação 
do questionário aconteceu no primeiro semestre do ano de 2009. A segunda etapa 
de coleta de informações consistiu no desenvolvimento de entrevistas com dez 
professoras que haviam respondido ao questionário diagnóstico semi-aberto. As 
entrevistas objetivaram a coleta de dados mais aprofundados sobre tópicos 
especiais, identificados após a análise das respostas escritas. As entrevistas 
permitiram, também, uma melhor compreensão sobre o processo de construção das 
concepções, atitudes e representações dos sujeitos investigados; além disto, 
conhecer suas opiniões, crenças e valores. Esta etapa foi gravada e os 
questionamentos e diálogos foram transcritos posteriormente, com a autorização 
consciente e assinada por todas as professoras participantes na investigação. 

Os dados foram analisados qualitativamente por meio de unidades de análise 
pré definidas. Os resultados obtidos poderão ser importantes para futuros 
encaminhamentos relacionados à educação continuada dos professores dos anos 
iniciais, em serviço na Rede Estadual de Ensino, bem como para o planejamento de 
ações que incidam diretamente sobre a formação dos acadêmicos dos cursos de 
Pedagogia da região. Para efeitos de análise, neste artigo, optamos pela integração 
dos dados obtidos pelo questionário diagnóstico e pelas transcrições das 
entrevistas, a partir de duas unidades de análise definidas: “concepção de ciência” e 
“características de um bom ensino de Ciências”, entre as quatro unidades 
consideradas na pesquisa maior. Na divulgação dos resultados, foi garantida a 
privacidade de cada participante, para que pudessem expor posicionamentos 
pessoais. 

A partir da análise das respostas apresentadas pelas professoras, foi possível 
organizar um quadro com as concepções que apareceram com maior frequência a 
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respeito de questões relacionadas ao ensino de Ciências de uma maneira geral. 
Partindo das duas unidades, previamente estabelecidas, procuramos identificar as 
relações que estas unidades estabeleciam entre si, com a intenção de 
compreendermos melhor o projeto educativo das professoras para o ensino de 
Ciências nos anos iniciais, a partir de três dimensões que o compõem, segundo 
Schroeder (2008). As dimensões analisadas referem-se às percepções dos 
professores no que diz respeito à importância relacionada ao domínio conceitual da 
sua área do saber (dimensão conceitual), o domínio dos recursos e estratégias que 
promovam o desenvolvimento (dimensão didática). E, sobretudo, o conhecimento de 
como as crianças constroem conhecimento e o conhecimento das suas 
características psicológicas e sociais, ou seja, um sujeito que possui modos de 
pensar e perceber o mundo, interesses e necessidades (dimensão psicológica).  
 
 
4 Resultados e análises 

 
Das 26 professoras participantes da investigação, 23 possuem formação em 

Pedagogia - três professoras não responderam. Desse conjunto, 17 já haviam 
concluído um curso de pós-graduação em nível de especialização, e uma professora 
ainda estava cursando. Cerca de 62% havia concluído sua graduação após o ano 
2000, somando poucos anos de experiência profissional. 

As professoras desempenham suas atividades docentes em quatro unidades 
escolares estaduais que se localizam na cidade de Gaspar. Essas escolas 
apresentam realidades diferenciadas: duas estão próximas ao centro da cidade e 
outras duas estão localizadas em regiões distantes – uma situada na zona rural e 
outra em um bairro de periferia. As dificuldades das professoras são as mais 
variadas, desde a locomoção, até o acesso aos recursos tecnológicos. A maioria 
trabalha em regime integral. Sobre os aspectos relacionados à docência, relataram 
que o tempo para a preparação das aulas é insuficiente e que, nos últimos anos, não 
aconteceram cursos de formação continuada o que reforçou nossa hipótese de 
encontrarem dificuldades em sala de aula.  

Por tratarmos das questões relacionadas ao ensino de Ciências e o seu papel 
no processo da alfabetização científica das crianças, consideramos importante 
conhecer as concepções sobre ciência que as professoras haviam construído. De 
acordo com Pozo e Crespo (2009) é fundamental que professores que ensinam 
ciências formem concepções adequadas sobre a ciência, à natureza do 
conhecimento científico, com reflexos sobre o seu ensino. No que diz respeito à 
unidade de análise “o que é ciência”, foi possível, pelas respostas apresentadas, 
identificar cinco categorias que sintetizam as diferentes concepções que as 
professoras têm construído, conforme o quadro 1: 

 
 

Quadro 1: Síntese e categorização da unidade de análise “o que é ciência” 
 

CONCEPÇÕES CATEGORIAS 

“É o estudo da vida. Dos seres humanos. Dos animais. Das 
florestas. Do corpo. Dos vegetais”. 

 
Ciência como estudo dos seres vivos 
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“É o estudo do ambiente. Da natureza. Das coisas. Do meio 
em que vivemos. Dos minerais. É o estudo do mundo em que 
vivemos, onde conhecemos a natureza e seus fenômenos. É 
transformação da natureza”. 

 
 

Ciência como estudo do ambiente 

“É o desenvolvimento progressivo do senso comum. É 
descoberta. É a formação de novos conceitos”. 

 
Ciência como mudança conceitual 

“É o desenvolvimento saudável do ser humano e seu 
ambiente. É a luta pela vida e a sua preservação. É a 
preservação do meio. Melhora as relações entre o ser 
humano e o lugar onde vive”. 

 
 

Ciência como preservação 

“É motivação, curiosidade e respeito ao que está ao nosso 
redor. É inspiração. É observação”. 

 
Ciência como atitude 

 
As respostas dadas ao questionamento indicam que as professoras não 

possuem clareza sobre a ciência e seu significado, bem como à natureza do 
conhecimento científico, como uma construção humana, historicamente situada, que 
não resulta num conjunto de verdades acabadas, absolutas e inquestionáveis. Pelas 
respostas, percebemos que algumas professoras não a percebem como uma 
construção humana, uma linguagem (CHASSOT, 2008), construída na busca de 
respostas sobre o mundo, caracterizando-a vagamente ou a confundindo, por 
exemplo, com o que se ensina na escola, ou, até mesmo, com a própria disciplina 
Ciências. 

Entendemos que a ciência, como uma construção humana, historicamente 
situada, implica em problematizações, críticas, em crises e rupturas, por isso, não se 
trata de uma verdade acabada, absoluta e inquestionável (FOUREZ, 1995). A 
ciência passa por mudanças no decorrer da sua história e suas teorias são 
reconstruídas a partir de teorias já existentes. Chassot (2008, p.65) nos apresenta 
algumas definições mais pontuais, entre elas a de que ciência é o “conhecimento 
que, em constante interrogação de seu método, suas origens e seus fins, procura 
obedecer a princípios válidos e rigorosos, almejando esperada coerência interna e 
sistematicidade”. Por sua vez, argumenta, também, que “a ciência pode ser 
considerada uma linguagem construída pelos homens e pelas mulheres para 
explicar o nosso mundo natural (CHASSOT, 2008, p.63).  

De acordo com o autor, a ciência e a alfabetização científica caminham lado a 
lado e um cidadão analfabeto cientificamente está incapacitado para ler a linguagem 
da ciência e, como consequência, terá grandes dificuldades em compreender a 
natureza. Assim, “a escola necessita trabalhar com a ideia de que a própria ciência é 
provisória, de que é continuamente reconstruída – estamos sempre criando novos 
significados na tentativa de explicar o nosso mundo” (CARVALHO, et al., 1998, p. 
13). Nesse contexto, o homem pode não apenas compreender melhor sua realidade, 
mas participa da sua transformação. 

[...] o conhecimento científico submete-se a um processo de 
produção cuja dinâmica envolve transformações na compreensão do 
comportamento da natureza que impedem esse conhecimento de 
ser caracterizado como pronto, verdadeiro e acabado, mesmo que 
as teorias produzidas constituam verdades históricas que têm 
fundamentado o homem de ciência para uma explicação dos 
fenômenos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 66). 

 Sua compreensão e entendimento auxiliam no controle e previsão das 
transformações que acontecem na natureza e, todo esse processo, envolve 
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qualidade de vida. Cidadãos mais atuantes e críticos são necessários para que todo 
esse processo seja pertinente e duradouro. 

Quando questionadas sobre o que caracterizaria um ensino adequado de 
Ciências, as professoras assim se manifestaram, conforme sintetizado no quadro 2. 
Ao todo, foi possível identificarmos três categorias: 

 
Quadro 2: Síntese e categorização da unidade de análise “características de um 

ensino adequado de Ciências” 
 

CONCEPÇÕES CATEGORIAS 

“Um bom ensino de Ciências deveria partir das situações 
vividas pelas crianças para depois começar a estudar o 
abstrato, ou seja, de uma vez que ela tenha conhecimento de si 
e do mundo que a cerca, ficará mais fácil ela entender as partes 
do todo”. 
“Trabalhar o que se faz sentido à criança, ou seja, trabalhar 
partindo da vivência dos alunos”. 
“O que faz relações da criança com o meio em que vive”. 

 
 
 

O ensino que considera os conhecimentos prévios 
das crianças 

 
 
 

“Trabalhar o corpo, pois as famílias, muitas vezes, têm 
vergonha de falar a realidade para seus filhos. E bem mais 
coisas”. 
“Começar pelo que mais chama a atenção nos dias atuais, nos 
cuidados que ela deve ter com o seu próprio corpo, com os 
colegas, com a natureza e tudo o que envolve ela”. 
“É nas séries iniciais que o aluno constrói seus conceitos e 
aprende de modo mais significativo o ambiente que o rodeia”. 

 
 
 

O ensino centrado em temas, como o corpo humano 
e o ambiente 

 “[...] criar atrativos para que o conteúdo seja dado de forma 
interessante. As experiências o acesso mais direto deixa as 
crianças mais empolgadas e com muita vontade de aprender. 
Não basta usar só a didática tradicional temos que estar sempre 
buscando e inovando novas formas de aprender”. 
“Acho que precisa aulas passeios, principalmente quando 
trabalhamos animais, e corpo humano e sistema solar”. 

 
 
 

O ensino centrado em procedimentos metodológicos 

 
Percebemos que há, entre as professoras, o entendimento de que um ensino 

adequado de Ciências é importante. As respostas também nos remetem a uma 
constatação: muitas professoras deram ênfase maior à dimensão didática do seu 
projeto educativo, trazendo em suas argumentações, uma valorização maior para os 
recursos e metodologias utilizadas nas aulas. Poucas, por exemplo, explicitaram a 
dimensão conceitual, ou seja, a de que os conhecimentos científicos são 
importantes, bem como a contextualização desses conteúdos, que poderiam auxiliar 
as crianças na compreensão da sua realidade e suas demandas. Quando o fazem, 
mencionam temas específicos, como o estudo do corpo humano ou do ambiente. No 
entanto, Ward et al. (2010, p. 22) acrescentam que: 

de modo geral, o desenvolvimento da compreensão da ciência 
depende de todos esses aspectos. Os professores devem criar um 
mosaico de atividades de Ciências para crianças do ensino 
fundamental, no qual o conhecimento e o entendimento se 
desenvolvam juntamente com procedimento científicos, com 
habilidades e com posturas para e na ciência. 

Algumas professoras explicitaram a dimensão psicológica do projeto 
educativo: a consideração dos conhecimentos prévios das crianças, aspecto que 
consideramos essencial, mas não exclusivo para se caracterizar o bom ensino de 
Ciências em nossas escolas. De acordo com Chassot (2008; 2003) é preciso que os 
professores de Ciências estejam engajados na busca de um ensino inserido nos 
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contextos onde o mesmo se realiza. Nossas crianças são capazes de aprender a 
fazer uma leitura do mundo em que vivem, com o auxílio desse constructo humano 
que denominamos ciência. Neste contexto, compreende-se que os saberes 
escolares são essenciais para esta caminhada. 

Entretanto, segundo Ward, et al. (2010) os currículos de Ciências do ensino 
fundamental, poucas relações estabelecem com o cotidiano dos alunos: o 
conhecimento da ciência é parte fundamental da cultura atual, pois amplia a 
imaginação e a criatividade dos jovens e, nestes termos tem grandes desafios. Os 
autores valorizam o papel dos professores, mas questionam: como é possível 
concretizarmos um ensino de Ciências mais significativo se muitos dos professores 
baseiam seu ensino pela lógica da transmissão dos conhecimentos, muitas vezes, 
apoiada unicamente no livro didático? 
 
 
5 Considerações finais 
 

No que diz respeito à suas concepções a respeito de ciência e a 
compreensão do que vem a ser um ensino adequado de Ciências, entendemos que 
há fragilidades no que se refere ao entendimento de ciência como uma construção 
humana, não neutra e historicamente situada. Há a necessidade de aprofundamento 
sobre essas questões e uma necessária discussão acerca das suas concepções 
sobre ciência. Entre as muitas preocupações que cercam o ensino que vem 
acontecendo nos anos iniciais, estão às relacionadas à formação e capacitação dos 
professores, com necessário aprofundamento teórico-reflexivo sobre os aspectos 
associados a um ensino de Ciências (ROSA, 2004). 

A respeito das compreensões do que vem a ser um ensino adequado de 
Ciências nos anos iniciais, foi possível perceber uma valorização às questões 
relacionadas ao como fazer em sala de aula. As professoras colocaram para um 
segundo plano, outras questões como as relacionadas aos conhecimentos que são 
ensinados, sua natureza, bem como o entendimento dos processos que conduzem a 
criança na construção dos conhecimentos em sala de aula. O ensino de Ciências 
pode auxiliar as crianças na exploração do seu mundo – e os professores precisam 
estar atentos para este fato, acompanhando processos de construção. 
Evidentemente, os recursos de ensino e metodologias têm papel importante, 
trazendo contribuições significativas, desde que utilizados com critério, procurando 
elevar ao máximo a eficiência do ensino.  

Schroeder (2008) argumenta que a alfabetização científica que fazemos em 
sala de aula é uma etapa fundamental para que as crianças possam ser auxiliadas 
de forma sistemática, planejada e contínua, facilitando o acesso dessas a um 
conjunto de saberes e formas culturais. Aprender é essencial para que possam se 
transformar em pessoas adultas e desenvolvidas, com plenitude de direitos e 
deveres, no mundo social da qual fazem parte.  

Evidenciamos que o ensino se trata de um processo compartilhado, no qual 
crianças recebem o auxílio dos professores de acordo com as suas necessidades, 
no sentido de torná-las progressivamente autônomas em suas capacidades para a 
resolução de tarefas, na utilização de conceitos, etc. (SOLE; COLL, 2004). 
Schroeder (2008) ressalta o papel dos professores, que necessitam ficar atentos às 
singularidades psicológicas das crianças, com vistas à promoção de um processo de 
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ensino que lhes permitam compreender, de maneira mais completa, os significados 
sociais e culturais implícitos nos conteúdos ensinados em sala de aula. 
Compreendemos que a escola e o ensino de Ciências que nela acontece podem 
contribuir para a formação das crianças, desenvolvendo suas capacidades de 
perceber, de forma diferente, o mundo da qual fazem parte. 

Entendemos que da mesma forma que as crianças aprendem e necessitam 
de auxílio, os professores também precisam de apoio, no que se refere à sua 
profissão. Isto implica no acesso a novos conhecimentos, apoio e feedbacks 
constantes. Muitas vezes, os professores encontram-se isolados, até mesmo dos 
seus pares. As possíveis soluções incluem, necessariamente, a participação 
conjunta das escolas, secretarias de educação e universidades. Algumas ações 
neste sentido já são levadas a cabo, como é o caso do Programa de Extensão 
“Educação em Ciências para o Século XXI”, em andamento na Universidade 
Regional de Blumenau, que tem como objetivo central a capacitação de professores 
do ensino fundamental que neste sentido, precisa estar atento às necessidades mais 
pontuais dos professores da Rede Pública de Ensino.  

Recomendamos o aprofundamento a respeito das questões relacionadas à 
concepção de ciência e sua natureza, além da concepção de tecnologia, com suas 
implicações sobre o cotidiano das pessoas. Neste sentido, sugerimos o 
desenvolvimento de questões como a relação ciência, tecnologia e sociedade, e 
suas implicações sobre o cotidiano das crianças. Além disto, o aprofundamento a 
respeito das questões relacionas à dimensão conceitual, uma vez que, apesar da 
facilidade de acesso às informações por parte das professoras, conforme foi 
verificado na pesquisa, provavelmente têm dificuldades de compreensão, e 
consequentemente, dificuldades no processo de transposição didática. Neste 
sentido, sugerimos capacitações com foco no aprofundamento sobre os conceitos 
científicos que fazem parte dos programas para o ensino de Ciências Naturais da 
região. 
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